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    1. instruções de insegurança:


    1.1. esse manual surge sem a intenção de ser um manual, sem a pretenção de ensinar alguém a fechar os próprios cortes. descobri depois de muito escrever - e reler - que isto aqui é meu auto-processo de cura, a ambição maior: é estancar um pouco a própria ferida, que sou toda ela e nunca fecha.


    1.2. se algum dos mecanismos de sobrevivência aqui posto lhe couber, desejo sorte, para que haja frieza ao fazer os pontos, já é sabido: raramente se tem anestesia e conta-se com pouca ajuda. fechar-se para abrir depois é vivenciar amplo de tudo, de forma agigantada e quase sempre solitária.


    1.3. caso não lhe caiba palavra alguma deste meu exercício, tudo bem, suspeito que seja mais sobre isso, de não caber - em nada- , até porque o que a gente lê, ouve, canta, achando que nos cabe, até cabe mesmo, porém apertado, porque parece, parece muito, mas ainda assim, não é nosso.


    1.4. em caso de buracos latentes, recomendo que construa sua própria tecnologia para se reerguer. estar curado aumenta a velocidade da passada. dizem que a vida é um longo caminho. eu acredito.


    1.5. escrevo em primeira pessoa para elucidar que é tudo sobre mim, mas como poeta, pode tudo não ser.


    1.6. essas instruções inseguras são para justificar meus possíveis erros, certeiros expostos, mas não esperem aqui um pedido de desculpa, já não me culpabilizo - não tanto - pela maneira como me construo. descobri que: são os erros que estruturam meus poemas.


    dito isso, segue minha primeira travessia em alongar o que se escreve. desejo que gostem, caso não, desejo fazer história.


    boa leitura

  


  
    2.


    


    eis que


    ele surge


    30 dias


    


    com pesar de


    365


    anos


    inteiros


    - - - sem exagero


    


    parece leve


    diz:


    n u


    v e m


    b r o


    


    mas foi céu pesado


    com pancadas de água


    : lágrimas


    


    eu


    que não aventuro


    venturo futuros


    - e não faço só -


    


    descobri


    tanto da vida


    em poucos dias


    


    no décimo terceiro


    me acordou maria


    sem se mostrar ainda


    o mais alto dos pagamentos


    : ingratidão


    


    que tilintou


    os novos


    8 pontos


    numa flacidez


    mascarada


    de terra seca


    


    in


    gra


    ti


    dão


    que bateu pra dentro


    da tez mais alta


    : coração


    


    só no mês outro


    que eu entenderia


    que mulambo


    é proteção


    imensidão


    que não se vê


    mas imagina


    e me anda junto


    e me zela perto


    e recolhe o choro


    e anuncia


    


    : ainda que com dor


    pra dor maior não ser


    


    imagina


    se já doeu sem ir


    imagina


    se me fosse


    


    pulo uma linha


    pra dizer


    


    esses dias


    lembrei


    que alguém


    disse


    quatro anos antes


    desse


    que não escrevo bem


    que não sei usar metáforas


    


    uso uma nova linha


    discordando


    


    retomo essa linha


    buscando palavras


    que redefinam cada viver


    desse mês anos complexos


    para não demonstrar


    meu desgosto


    por completo


    


    que me usem


    as metáforas


    as imagens


    que me reinvente a linguagem


    todo esforço é


    : para não te entregar este poema


    facilmente


    


    [se o viver foi difícil


    que também seja o ler]


    


    preciso entregar o vivido


    [ainda vívido]


    mas como um sussurro


    baixo, inaudível


    


    talvez


    meu padecer escrito


    seja um


    soco impercebível


    na boca do estômago


    é tontura


    ânsia


    gastura


    falta de ar


    


    talvez


    meu padecer escrito


    seja só sinceridade


    [e é só isso mesmo]


    


    - coleciono cesáreas -


    


    meus cortes


    queriam ser


    um sopro


    imperceptível


    na nuca


    


    mas é criança


    andando em desequilíbrio


    chamando atenção


    deixando todo mundo


    apreensivo


    


    - quantas crianças


    você levantou do chão? -


    


    por isso:


    meu pequeno manual de


    como [me] fazer suturas


    


    sobre o poema:


    visitei ferreira para entender


    se o dele é sujo


    o meu em algum momento


    almejou ser


    


    mas venho sendo verso pouco


    solto


    que garanto no máximo


    um poema longo


    


    deveria ser fácil


    pra quem


    num passado recente


    cumprido escrevia


    


    mas veja


    é muito exaustivo


    escrever


    longamente dolorido


    


    é


    característica capricorniana


    de arrastar os dias


    de guardar rancor


    de ter memória dilatada


    para agradecer


    para sentir dor


    


    aqui


    meu poema longínquo


    


    para que eu me faça acreditar


    vi o cair se anunciar


    vi a insegurança


    rolar na cama


    tentar dormir


    e só acordar


    relembrar senhas


    ler dores inteiras


    estar no meio fio


    e não gritar


    perder tudo


    em uma pausa noturna


    querer fugir


    e não estar curada


    pra correr


    


    não se pede fuga


    a quem o corte


    : encurva a coluna


    : desacelera o passo dado


    


    não se pede fuga


    a quem já fugiu tanto


    nos antepassados


    


    ter vergonha


    do que não se fez


    almejar morrer


    mais uma vez


    de uma vez


    ...


    


    dicotomia


    


    ver o futuro brincar


    e querer viver


    mais ainda...


    ainda... inda...


    inda... da... da...


    da... ouve?


    [vazia]


    


    a cada lágrima


    desperdiçada


    a segurança


    : se mulher negra


    permanecer a chorar


    não vai ter herança


    


    [tenho a esperança


    que isso seja profecia


    não proferida por mim]


    


    quis romper


    me vingar


    deixar alguém morrer


    esvair de tanto chorar


    fazer sangrar os papéis


    destruir os véus


    que não me deixei usar


    


    n


    o


    v


    e


    m


    b


    r


    o


    ano inteiro


    se não fosse


    funfum sabedoria


    não sei como seria


    descontinuar


    sapiência ancestral


    opaxoro fez letárgico


    o caminho


    pra entender:


    as pedras e ganhos


    


    entender leandro


    “com sorte


    talvez piore”


    e conscientemente


    desejar piorar


    pra mudar a angustia de lugar


    


    enquanto se quer da marisa


    morar em um vilarejo


    que nunca se foi


    


    dai que desejei


    ser uma música


    esquecida


    pra ficar em silêncio


    aguardando um dia


    ser ouvida


    


    novamente


    me perco no poema


    não na intenção


    de deixar o desprazer


    na folha


    - que não se tem -


    


    é audacioso


    escrever longas linhas


    pra quem não quer ser vista


    - embora


    já me quase deixo ver -


    


    creditei somente ao travesseiro


    as lágrimas dessa infindável


    travessia


    


    acredito em mim somente


    não acredito em nada


    sigo pagando pra crer


    - em tudo -


    


    a mania de trocadilhos


    me faz querer parcelar


    explicações só pra compor


    com a estrofe anterior


    


    eu que quito tudo à vista


    invisto e sinto


    que pioro a escrita


    com o hábito agora descrito


    


    sou cultivadora


    de maus hábitos


    rego suculentas


    em demasia


    por mania de zelo


    as mato amando


    - me amo


    amando os outros -


    


    fico meses sem cigarros


    mas quando fumo


    findo um maço


    em dois dias


    instauro crises de bronquite


    


    evito refrigerante


    durante a semana


    e pouco bebo água


    aos sábados e domingos


    


    falo de amor próprio


    mas não uso chinelos


    tenho incômodos


    na vida


    e nos dedos


    


    ganhei peso


    e é só com isso


    que se preocupam


    nos últimos tempos


    


    sou um ser preocupante


    e preocupado


    


    neste momento


    sinto que me sopram


    : eu sou um desperdício


    


    sempre tem algo ventando


    nos meus ouvidos


    


    hora coisas boas


    e hora não tão boas


    [vide o vento acima]


    


    tenho sonhos premonitórios


    mas nunca sonho


    : com as chaves que perdi


    : com os e-mails que não respondi


    : com as respostas que não dei


    


    isso só me faz insone


    


    sempre dormi pouco


    hoje em dia sonho menos


    


    preciso confessar


    [ainda que só agora]


    que hoje


    não é mais novembro


    mas ainda sinto


    o movimento de erguer


    a caneta e verter esse sentimento


    circundando meus sentidos


    


    mesmo sabendo disso


    abandonei esse poema


    sem ter largado


    as mágoas dele


    e sem fazer as pazes


    reconciliamos


    


    na tentativa de reler


    e encontrar


    possibilidades de sair


    deste sentir


    labiríntico


    


    eu ando


    danço


    e no meio


    sempre reencontro


    comigo


    


    talvez eu precisasse


    correr


    mas sinto


    algo sangrar


    deixando marcas


    pesadamente pensadas


    a cada passada dada


    


    sigo cada vez mais letárgica


    a m. de esconder meus vestígios


    sorrio


    [escandalosamente]


    e mesmo assim


    sou meio invisível


    


    escrevo sobre suicídio


    e ninguém vê


    


    querendo fazer história


    escrevo errado a minha trajetória


    e ninguém lê


    


    cansada de não fazer sentido


    me dedico a poemas que não fazem


    


    me persegue


    uma nova dor de cabeça


    que parece dor de dente


    nos ouvidos


    


    em algum lugar faz um barulhinho


    f i i i i i i i i i i i i i i i i i n o


    que não consigo rastrear


    


    estou ficando velha


    um amigo ontem me falou


    disse que era brincadeira


    mas ele me falou


    - sinto -


    mesmo tendo pouca idade


    que algo apodreceu


    bem perto de ser


    antes da hora


    


    feneceu


    


    em mim


    há uma velha


    que reclama


    que cobra detalhes


    que alimenta manias


    que tem horário pra acordar


    que inventa lembranças


    


    junto a isso


    algo novo me segura


    pelas tetas


    pedindo abrigo e alimento


    tirando minha linha de raciocínio


    com um sorriso


    um beijo


    uma mordida


    


    algo que n
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